
Ata da Reunião Geral de Alunos Extraordinária - 25 de janeiro de 2023 

 

Ao vigésimo quinto dia do mês de janeiro do ano de dois mil e vinte três, Tiago Pita, 

Presidente da Mesa da RGA, deu início à Reunião, pelas 18:30h, por não ter existido 

quórum para o início às 18:00h.  

 

Ordem de Trabalhos: 

1. Período antes da ordem do dia 

2. Tomada de posse dos novos membros da direção da AAFDL 

3. Outros assuntos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

1.Período antes da ordem do dia;  

Tiago Pita (Presidente da Mesa da RGA): Dá início à RGA e aceita inscrições para o 

PAOD. 

Vitor Andrade André (Conselheiro de Escola): dá a nota de que neste mandato vamos 

ter um Conselho de Escola que, felizmente, estará presente em RGA para prestar 

esclarecimentos e dar informações, e o mesmo se traduz no próprio Conselho Académico. 

Em relação à reunião do Conselho de Escola, informa que algumas das questões que 

foram tratadas foram a falta de transparência do próprio órgão, pois já estão sem atas há 

seis ou sete meses no órgão, o que lhes parece inadmissível, assim como falta de 

publicitação das reuniões; a questão do horário da Biblioteca da Faculdade, tendo 

proposto que este realmente fosse extenso ao sábado, sendo uma matéria que está em 

discussão, tendo já havido alguns avanços, não em reunião do órgão mas em “conversas 

de corredor”, admitindo não ser impossível mas também não sendo uma realidade 

totalmente fácil; a questão do anonimato de um ponto de vista procedimental, onde os 

colegas do Conselho Pedagógico provavelmente também terão algumas novidades; a 

questão do Regulamento dos estudantes com necessidades educativas especiais, que 

criticaram bastante e continua em debate, pelo que só numa próxima reunião deliberarão 

sobre o mesmo; a questão das acessibilidades,  comprometendo-se a Direção da 

Faculdade a recuperar um projeto antigo de acesso ao novíssimo com uma rampa. 

Termina por dizer que também foram discutidas as várias Comissões que também estão 

paradas há vários meses e são muito relevantes, ainda que anteriores Conselheiros não 

tenham contribuído para que tivessem um andamento mais célere.  

João Barreiro (Conselheiro de Escola): em relação ao jardim da parte nova da 

Biblioteca, afirma que, como é sabido, não se pode frequentar o mesmo, sendo proibido 

por este servir como saída de emergência. Afirma que, no entanto, todos sabemos que o 

jardim não é nenhuma saída de emergência pois nunca viu uma saída emergência com 

canteiros florais, cinzeiros e bancos, para além de o portão de fora estar fechado, pelo que 

uma saída de emergência não pode ter quinze metros de largura sob condição de as 

pessoas ficarem presas, na mesma, dentro da Faculdade. Acrescenta que foi dada outra 

justificação em sede de Conselho de Escola, sobre os alunos em dias de chuva poderem 



levar livros do espólio da Biblioteca para o exterior e estragar as obras, tendo contradito 

esta opinião por duas ordens de razões: primeiramente, existem sensores, não se podendo 

levar os livros lá para fora, e também porque na sua opinião ninguém iria levar um livro 

lá para fora num dia de chuva para propositadamente estragar o mesmo. Termina o 

assunto por referir que o mesmo ainda retornará a Conselho de Escola e a Srª Diretora 

tomará a sua decisão sobre o melhor a fazer. No que concerne à nomeação do Conselho 

Académico, explica que, sendo o Conselho de Escola que faz nomear os membros 

daquele, há a tradição de os membros docentes se absterem e serem então os membros 

discentes a nomear os quatro Conselheiros Académicos, tendo sido eleitos Conselheiros 

de três listas diferentes para o Conselho de Escola, onde cada membro da respetiva lista 

elegeria um mandato para o Conselho Académico e o quarto nome seria consensual. 

Explica que se manteve assim até receber uma notificação do Conselheiro André Brito a 

afirmar que queria nomear Cláudio Cardona e acrescenta que disse desde logo que não 

compactuava com esta nomeação por dois motivos: por considerar que Cláudio Cardona, 

tendo já sido Conselheiro Pedagógico e Académico não teria muito mais a acrescentar ao 

Conselho, e porque seria contra os seus valores votar a favor de Cláudio pela clara 

existência de conflito de interesses, pois na nomeação a Conselheira Patrícia tomaria voto 

e esta é noiva de Cláudio, apesar de esta ter estado ausente na nomeação. Termina por 

dizer que desde início se prometeu a ser transparente e próximo dos alunos e, por isso, 

não poderia compactuar com isto, na medida em que haveria cerca de 4.500 alunos que 

poderiam dar tanto ou mais do que Cláudio Cardona.  

João Fontes (Conselheiro Pedagógico): explica que a reunião do Conselho Pedagógico 

foi muito simples e rápida, onde se fez constituição de comissões e se discutiram pontos 

ordinários de problemas gerais de licenciatura e mestrado. Aproveita o que foi dito pelo 

Conselheiro Vitor para dizer que quanto ao regulamento dos mestrados se criou uma 

comissão e se iniciou o processo quanto ao regulamento de avaliação da licenciatura e da 

sua revisão, sendo que num primeiro momento apenas vai ser feito um documento com 

princípios orientadores e algumas hipóteses de solução, para serem alvo de discussão na 

Escola, apontando para março o início dessa discussão pública, sendo que nada será feito 

sem ouvir os alunos, pelo menos em sede de RGA. Quanto à questão do anonimato, que 

é bem antiga, houve uma reunião na qual esteve presente com o Dr. Bertolino da Divisão 

Académica, a Diretora e o Professor Barreto Menezes Cordeiro, em que se falou da 

implementação do anonimato. Explica que o que ficou acordado numa primeira fase foi 



ocorrer uma pequena fase de testes bastante informal apenas para verificar se o sistema 

está a funcionar, perspetivando-se que no próximo semestre algumas unidades 

curriculares isoladas sejam feitas sob forma de anonimato e que ao longo do próximo ano 

letivo já esteja em pleno funcionamento.  

Rita Miranda: resume a reunião do Conselho Académico de janeiro. Foi a primeira 

reunião dos conselheiros discentes, não tendo sido eleito um secretário, visto que os 

docentes já o tinham feito, sendo o professor Felipe Arede Nunes. Foi pedido para que as 

atas fossem publicadas atempadamente, tendo este pedido até corrido bem. Relativamente 

ao funcionamento do segundo semestre, o agendamento das provas orais está a correr 

como previsto. Pensa-se que irão existir 4000 provas orais agendadas. O horário do 

próximo semestre já foi começado a ser feito, para que no futuro só se façam pequenas 

alterações. Foi também discutido o processo de desistência dos pedidos de revisão de 

prova, tendo sido proposto que o mesmo fosse disponibilizado para o período de 

avaliações em curso. Outro ponto discutido foi o das candidaturas de mestrado e 

doutoramento, cujo período de abertura se prevê abrirem mais cedo este ano, faltando 

ainda uma aprovação final da comissão relativa aos pós-graduados. Foi pedido que a 

informação sobre regentes e programas fosse disponibilizada antes das candidaturas. Foi 

ainda falada a tabela de propinas do próximo ano letivo. Falou-se ainda do alargamento 

do horário da biblioteca, tendo a direção dito que a acontecer seria em termos iguais ao 

horário de 2020, até às 18:30 de sábado. Relativamente ao regulamento da comissão de 

ética, os conselheiros estão a pensar apresentar algumas propostas, disponibilizando-se 

para ser a ponte entre os alunos e a professora encarregue de dirigir a sua redação.  

2. Tomada de posse dos novos membros da Direção da AAFDL 

Luís Pereira: explica que a necessidade do carácter de urgência deve-se ao facto de ter 

sido nomeado para Conselheiro Académico e ter ido à reunião do respetivo órgão. A partir 

desse momento passou a ser Conselheiro Académico e resultou na perda do mandato 

como Tesoureiro. Desta forma, decidiu-se passar a pasta, mesmo estando em período de 

gestão, para não colocar em causa o trabalho da Associação. 

Catarina Preto (Presidente da Direção da AAFDL): explica que na última reunião de 

Direção, decidiu-se que o próximo Tesoureiro será o Pedro Fortuna, tendo em conta que 

o próximo mandato da Associação irá começar em breve e, para o cargo do Pedro, irá o 

suplente de direção, Gonçalo Piteira. 



Pedro Fortuna (Tesoureiro): toma posse enquanto Tesoureiro da AAFDL. 

Gonçalo Piteira (Vogal do Pedagógico): toma posse enquanto vogal do pedagógico da 

AAFDL. 

3. Outros assuntos 

Nada foi dito 

Tiago Pita (Presidente da Mesa da RGA): Sem mais assunto, encerra a 10.º RGA 

Extraordinária do mandato pelas 19h00.  

 

____________________________________________________________ 

 

Tiago Pita (Presidente de Mesa da Reunião Geral de Alunos)  

Inês Silva (Vice-Presidente de Mesa da Reunião Geral de Alunos)  

Margarida Pereira (Secretária de Mesa da Reunião Geral de Alunos)  

Mylla Purcinelli (Secretário de Mesa da Reunião Geral de Alunos)  

Francisco Quental (Suplente de Mesa da Reunião Geral de Alunos)  

Gonçalo Duarte (Suplente de Mesa da Reunião Geral de Alunos) 

 

 


